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MENSAGEM DO COORDENADOR

“O ensino, a pesquisa e a extensão são pilares fundamentais a formação. E, a extensão

pode se materializar através da curricularização da extensão, de acordo com a Resolução

n.07 de 18 de dezembro de 2018. Entre seus objetivos está a formação integral de

estudantes para sua atuação profissional, bem como a promoção da transformação social.

Neste semestre letivo 2021/1, a disciplina Práticas de Curricularização da Extensão I visa

discutir e refletir sobre as diferentes áreas de atuação do psicólogo, sendo que

independente do contexto busca-se qualidade de vida e bem-estar de indivíduos, grupos e

populações através do rigor ético, científico, teórico e metodológico desta profissão.”
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INTRODUÇÃO 

A psicologia hospitalar é o campo da psicologia relacionado ao adoecimento físico, e pode ser vista

como um suporte para o tratamento.

Focada na saúde mental do indivíduo, a psicologia hospitalar nunca deve confrontar ou tentar se

sobrepor ao diagnóstico físico que lhe é apresentado, e sim tentar colher o maior número de

informações possíveis sobre a doença em questão, como ela se desenvolve, como afeta o paciente

e sua família, os remédios que lhe foram prescritos entre outros, tais dados são de suma

importância e devem ser utilizados como material de trabalho.

Os psicólogos hospitalares são como intérpretes das demandas do paciente, da família e da equipe

profissional. Ele tem a missão de facilitar o diálogo entre esses grupos. O psicólogo atuante no

contexto hospitalar tem como objetivo prestar atendimento, fornecendo apoio, empatia, escuta e

intervenções psicoterapêuticas para auxiliar os pacientes, os familiares e a equipe profissional à

compreender todas as vivências do âmbito hospitalar, como o processo de hospitalização, o

sofrimento físico e psíquico frente a um diagnóstico ou tratamento complexo, e a culpabilização

pela dor do outro. A adição de um psicólogo em um hospital aumenta a qualidade do serviço

prestado pela instituição e gera promoção de saúde.

Fonte: https://logosinstitutoeducacional.com.br/curso/pos-graduacao/saude/psicologia-hospitalar-740-horas/
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A intervenção terapêutica tem o objetivo de

encontrar o verdadeiro problema que está oculto

por trás das queixas do paciente.

Durante a avaliação psicológica são coletadas

informações sobre a história clínica pregressa,

histórico de saúde mental e rede de apoio do

paciente. Assim, o psicólogo estabelece condutas

para auxiliar o paciente nos aspectos vulneráveis.

As intervenções mais comuns no âmbito

hospitalar são:

- Promover acolhimento e suporte emocional aos

pacientes e familiares;

- Auxiliar na compreensão e assimilação da

condição clínica, diagnóstico e tratamento;

- Realizar preparação psicológica para cirurgia;

- Auxiliar a equipe multiprofissional no cuidado

integral ao paciente;

- Realizar preparação psicológica para alta

hospitalar.

ÁREAS DE ATUAÇÃO E TÉCNICAS DE INTERVENÇÃO

Dentro do cenário Hospitalar o Psicólogo pode

atuar em áreas como:

- Administrativo – RH (Psicologia

Organizacional);

- UTI;

- Pronto Socorro;

- Enfermaria e quartos;

- Centro Cirúrgico (Pré e Pós-operatório);

- Oncologia

O Psicólogo também pode organizar e oferecer

suporte e treinamento a equipe hospitalar;

Prestar apoio e orientação a família do

paciente;

E também, é claro, ao paciente, auxiliando-o a

compreender e aceitar o processo no qual esta

passando.

Fonte: https://brasil.elpais.com/noticias/psicologia/

Fonte: https://www.uninassau.edu.br/noticias/uninassau-realiza-ii-

simposio-de-psicologia-hospitalar-e-da-saude
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